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DR. CELSO MARIA DE MELLO PUPO- 
Rua Barreto Leme, 2449 
Campinas 

Prezado Senhor:- 

Com muito agrado recebi o volume sobre Campinas com 
expressiva dedicatória do meu eminente Amigo, 

Ja comecei a leitura do interessantissimo livro que 
veio despertar em meu espírito muitas recordações 1 

da minha infância que já vai bem longe. 

Tinha eu quatro anos de idade, quando a família do 
meu finado tio—avo Dr, Manoel Vieira Bueno veio de 
Campinas, fugindo dos horrores da febre amarela que 
grassava intensamente nessa Cidade causando numero- 
sas mortes, 0 Dr, Vieira Bueno nao veio acompanhan- 
do a família porque nao queria afastar-se wnem ura 
minuto" dos enfermos que ele acudia com o maior des 
velo, — 

Nesse tempo, ouvia as primas que contavam coisas a 
respeito da riqueza, do fausto das grandes famílias 
enriquecidas coro a lavoura opulenta do café. Depois, 
veio a cultura, desenvolvida com criação do Ginásio 
de Campinas, cujas cadeiras foram preenchidas após 
memoráveis concursos, Até Coelho Neto deslocou-se ' 
do Rio para disputar a cadeira de Português em con- 
curso do qual também participou Antonio Batista Pe- 
reira, muito jovem, orador fulgurante que ali ini — 
ciou a sua carreira brilhante de homem de letras, 1 

Lembro-me ainda de César Bierrenbach, orador impe - 
tuoso, que se alçava em vôos condoreiros. 

Os médicos, se bem me recordo, eram vinte e cinco e, 
cada um, tinha o cognome de uma figura do jogo de bi 
cho ! 

E as festas, os bailes, tudo era Campinas era grandio 
so e belol 

Mas,^ a cidade de Campinas continua sempre na sua tra^ 
jetoria privilegiada. Tomou outros rumos. Centro fer 
roviário e rodoviário, por excelência, hoje, possue 
uma indústria, operosa e rica, florescente e em ex 
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pansao, levando os seus produtos especializados a r£ 
motas terras estrangeiras. 

A cidade de Campinas, porem, que eu conheci e que a 
mo como se fora a minha terra natal, é aquele torrão 
que o meu eminente Amigo descreveu com tanta fidelida 
de, num livro encantador era que cada pagina é uma ' 
saudade. 

Com cordial abraço, subscrevo-me com muito apreço e 
amizade. 

f 


